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Para todas as pessoas que
continuam colocando o coração
nas coisas que fazem.
Para todas as pessoas que
têm a coragem de serem fiéis à essência.
Para todas as pessoas que
entendem que o amor é o melhor caminho.
Para todas as pessoas que
descobriram que o segredo é amar e fazer o bem.


O mundo precisa de mais romantismo.
O mundo precisa dos clichês, que andam em falta.
O mundo precisa de gente que ama e
que acredita no amor.
O mundo precisa de pessoas com
o coração bonito igual ao seu.
Espero que este livro te lembre das
coisas lindas que moram aí dentro.




EU TINHA TANTOS MOTIVOS


PARA SER UMA PESSOA PESSIMISTA


E FRIA, MAS MINHA ESSÊNCIA ME IMPEDE


DE DEIXAR DE SER ALGUÉM OTIMISTA E


ENTUSIASMADO COM A VIDA.


Sabe, eu poderia ter ficado mais frio e perdido essa minha habilidade de ver beleza nas coisas simples e emitir calor através do meu coração. A vida poderia ter me endurecido. Eu poderia ter perdido as cores bonitas que existem em mim. Não seria surpreendente se eu ficasse mais fechado, menos amigável, mais difícil de conviver. Pô, eu tinha motivos suficientes para isso. Juro que ninguém estranharia se me visse assim.


As decepções poderiam ter me colocado dentro de uma concha, poderiam ter feito com que uma muralha da China particular ao meu redor, poderiam ter tirado a minha fé na vida, no amor, nas possibilidades de sorrir e de ser feliz. Elas teriam força para tal façanha. Mas não conseguiram.


Não conseguiram porque algo dentro de mim sempre me sacode e me faz proteger com unhas e dentes as partes bonitas que moram em meu ser. Tem alguma força mágica e inexplicável
que me faz acordar, depois de dias de tempestade, disposto a ser melhor, e não a ser pior. Algo no interior do meu coração grita alto: “A essência tá intacta”. Ufa! E eu me levanto, coloco um curativo mental em todas as minhas dores, busco os aprendizados e sigo. Eu sempre sigo.


Abro a porta de casa e recomeço. Vejo flores no jardim do prédio e as admiro. Tomo um sorvete na praça e vejo crianças brincando sem medo de serem felizes. Inspiro-me nelas. Conto uma piada boba, rio de outra piada boba. Apaixono-me momentaneamente por sorrisos que esbarram no meu sorriso. E a mesma voz interior me cutuca e diz: “Eu não te falei que a vida continuava linda aqui fora?”. É, continua. Continua porque a beleza dentro de mim permanece intacta.


Eu prometo à minha essência


que farei de tudo para


mantê-la intacta.
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Eu gosto da
simplicidade de
sentar na varanda e
jogar conversa fora.
Eu tiro foto da lua e do
pôr do sol.


SENTO NA BEIRA
DO MAR E FICO
PENSANDO
NA VIDA.


Gosto de flores,
principalmente
girassóis.


SOU DAS
PEQUENAS
BELEZAS DA
VIDA.




SOU DE ESSÊNCIA, E NÃO DE


APARÊNCIA. POR ISSO, PRESTO


ATENÇÃO NOS DETALHES, ADMIRO AS COISAS


SIMPLES E ME APAIXONO PELA BELEZA DE DENTRO.


Tento captar a essência, sabe?


Foco as coisas simples, os detalhes, as delicadezas.


Observo o que as atitudes dizem. Elas respondem tanto.


Aparência não tem mais o poder de me fazer permanecer.


Não quero coisas que aparentam ser belas.


Quero ver a beleza da essência.


A beleza do significado.


Grandes gestos me fazem saltar os olhos, mas o que faz meu coração pular de alegria é a mensagem de bom-dia, é o cafuné no sofá da sala, é o carinho de dedo na fila do aeroporto.


E prestar atenção em mim realmente me conquista.


Saber que eu não gosto daquela comida e se eu prefiro açúcar ou adoçante.


Saber o que me incomoda e o que pode me agradar.


Lembrar que eu contei que gostava daquela música ou filme.


Perceber meus detalhes, entende?


Isso não tem preço.


Tem valor.


Coisas simples, leves


e feitas com amor me interessam.


Sinceridade, gentileza e


energia boa me encantam.


Valorizo os clichês, que andam em falta.
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ÀS VEZES TUDO DE QUE A


GENTE PRECISA É UM AMOR DO


TAMANHO DO MUNDO.


O mundo precisa de mais serenatas e de pessoas que se declaram olhando nos olhos. O mundo precisa de quem ama com coragem e não guarda sentimentos. O mundo precisa de rosas roubadas e umas pequenas doses de exageros. O mundo precisa de pessoas dispostas e interessadas e de um bilhete deixado no travesseiro dizendo: “Eu vou sentir sua falta durante o dia”.


O mundo precisa de clichês. De um pouco mais de comédias românticas sendo colocadas em prática no mundo real. De amores intensos e verdadeiros, mesmo que não durem. Amores reais e imperfeitos. Amores que são grandes amores, mesmo que depois virem lembrança e carinho. Amores, meu bem, amores.


O mundo precisa que a gente cultive amores do tamanho do mundo. Amores gigantes, incríveis, épicos! O mundo precisa de responsabilidade ao tocar o coração do outro. Gentileza ao pisar na vida de alguém. Sinceridade ao fazer promessas. Disposição para cumpri-las. O mundo precisa. Ou, pelo menos, o meu mundo precisa.


Eu declaro, aqui e agora, que todo mundo tem
direito de viver um amor do tamanho do mundo.
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AME HOJE, DEMONSTRE HOJE, FAÇA O BEM HOJE.


A GENTE NUNCA SABE SOBRE O DIA DE AMANHÃ.


pode ser o último beijo


o último abraço


a última festa


pode ser o último café da manhã


a última vez que pegamos o elevador juntos


o último “até mais tarde”


pode ser a última partida de futebol


o último grito de gol


a última comemoração


pode ser a última briga


o último arrependimento


o último machucado


a última selfie em frente ao espelho


tudo pode ser pela última vez.


leve sempre isso em consideração


e viva com a intensidade que


cada momento pede.




NÃO ME CULPO SE NÃO


VALORIZARAM TUDO DE BOM


QUE EU FIZ.


Não me culpo por ter tentado dar o meu melhor. Não me arrependo do esforço, da dedicação, da entrega, da disposição que eu mostrei. Não me sinto trouxa por ter feito planos, por ter sonhado, por ter acreditado. Eu simplesmente não carrego esses pesos.


O amor que eu dei está dado. Ninguém tira. Ninguém apaga. O mundo viu. O Universo sentiu. Em algum ponto dessa galáxia tem pelo menos uma estrela que foi testemunha de que eu fiz tudo com a melhor das intenções. Amar e tentar fazer o bem nunca foram meus erros.


Mas você pode me perguntar, aliás, deve me perguntar, se eu faria tudo de novo. E a resposta é simples e muito sincera: não me arrependo de nenhuma vírgula do que eu fiz, mas, se fosse para fazer de novo, eu faria por outras pessoas, não pelas mesmas. Elas tiveram as chances delas. Já foi, sabe? Simplesmente já foi.
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